
 
 
 
Ata da Assembléia de Instalação e Posse do Comitê da Bacia Hidrográfica 

do São José dos Dourados - CBH-SJD. 
 

Aos sete dias do mês de agosto de um mil novecentos e noventa o sete, no 
prédio do centro comunitário de Rubinéia - SP, localizado à Rua Cecília 
Meireles, 730, teve início às 14:00 horas a solenidade de instalação o posse do 
Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio São José dos Dourados com a presença 
das pessoas que assinam a presente Ata. Aberta a Assembléia, tomou a 
palavra José Roberto Bóis, funcionário do DEPRN de Jales-SP, que convidou a 
todos os presentes a ocuparem, o plenário para dar início à instalação do CBH- 
SJD. 
A seguir relacionou os municípios componentes do comitê: Aparecida D'Oeste, 
Auriflama, Dirce Reis, Floreal, General Salgado, Guzolándia, Ilha Solteira, 
Jales, Marinópolis, Monte Aprazível, Neves Paulista, Nhandeara, Nova Canaã 
Paulista, Palmeira D'Oeste, Pontalinda, Rubinéia, Santa Fé do Sul, Santana da 
Ponte Pensa, São Francisco, S. João das Duas Pontes, São João do lracema, 
Sebastianópolis do Sul, Suzanópolis, Três Fronteiras e Santa Salete, num total 
de vinte e cinco municípios. Em seguida foram convidados para compor a 
mesa; o anfitrião, José Garcia Luiz, Prefeito de Rubinéia – SP; o Senhor Fabio 
Feldmann, Secretario de Estado de Meio Ambiente; o Senhor Antonio de 
Pádua Perosa, Secretário adjunto de Recursos Hídricos; a Senhora Stela 
Goldenstein, Secretária Adjunta de Meio Ambiente; Antonio Carlos Favaleça, 
Prefeito de Santa Fé do Sul; João Cézar Dias, Presidente da Câmara de 
Rubinéia-SP, Edinho Araujo, Deputado Federal; Antonio Claudio Leal Pimenta, 
Presidente da Associação Amigos da Represa “Lavínio Luchesi” de Monte 
Aprazívei-SP; Luiz Fernando Carneseca, Secretário Executivo do Corhi; e, 
depois de composta a mesa foi passada a palavra ao Prefeito de Rubinéia, 
Jose Garcia Luiz, que cumprimentou a todos da mesa e do plenário e 
conclamou o Deputado Fábio Feldmann à Presidir a solenidade de instalação. 
Feldmann abriu seu pronunciamento dizendo da importância da água como o 
mineral mais importante do mundo, sendo motivo de disputa por vários países. 
Disse da escassez mundial de recursos hídricos e frisou a criação de um 
modelo de desenvolvimento sustentável na região quanto ao Meio Ambiente, 
uma das metas do Governo Covas. Em seguida passou a palavra ao Deputado 
Edinho Araujo, que discursou saudando autoridades ambientalistas presentes, 
dizendo também ser Fabio Feldmann, o ambientalista modelo do País, 
Enalteceu a instalação do Comitê, falou sobre a importância do Rio São José 
dos Dourados e finalizou festejando aposse dos membros do comitê. 
Retomando a condução dos trabalhos Feldman convidou para pronunciamento 
inicial, Antonio de Pádua Perosa, que cumprimentou a todos e disse dos 
avanços da constituição de 1988 na questão ambientei Implantados por 
Feldman na época Deputado Constituinte. Frisou ser o comitê um órgão de 
planejamento estratégico para defender o meio ambiente e falou da 
importância do comitê num fórum estadual de discussão da vocação da 
Região. Disse também que era preciso mudar o sistema da agricultura, hoje 
predatória enalteceu Edinho Araujo como homem público, mencionou Stela 
Goldenstein como lutadora ativa pelo meio ambiente e dirigiu a palavra de volta  



 
 
ao Secretário Feldman, que a passou para Antonio Carlos Favaleça, que após 
saudar os presentes agradeceu Feldman pelo empenho na aprovação da 
instrução normativa 01/97 do lbama para ocupação da orla dos rios gerando 
progresso e desenvolvimento. De volta na condução do evento, Feldmann 
franqueou a palavra ao vice - Presidente da Fetaesp, Adauto L. Lopes, que da 
Tribuna defendeu o uso das terras ribeirinhas pela agricultura, dizendo que foi 
o rio que veio em cima de nós agricultores e não o contrário, enfatizando 
também que o agricultor não poderia ser o vilão da história e que o agricultor 
não poderia ser taxado de predador. Em seguida tomou a palavra Jose R. Bois, 
que relacionou oralmente os nomes dos membros da sociedade civil, sendo 
eles; Antonio C.L. Pimenta, Presidente Associação amigos da represa “Lavínio 
Luchese”; Benjamin Rosa, presidente da colônia de pescadores 2-12 “Arnaldo 
R. Tonos”; Adauto Luiz Lopes, presidente do sindicato Rural de Sta. Fé do Sul; 
Jose Candeo, Presidente do Sindicato Rural de Jales; Wilson G. Donda, 
presidente dos Sindicatos dos Trabalhadores Rurais de Jales; Diogo 
W.Sanches, Presidente do Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Aparecida 
D'Oeste; Manoel M. Porto, Presidente da Associação de pequenos produtores 
Rurais da Micro bacia do córrego do cervo; João S. Ribeiro, Presidente da 
Associação dos produtores Rurais de Marinópolis; Estevam M. do 
Prado,Presidente da Associação Comercial e Industrial de Palmeira D'Oeste; 
Suzana E.V. Rios, do grupo Preas da Sta. Fé do Sul; Vigílio C. Franco, 
Presidente do Sindicato Rural de Auriflama; Fernando B.T. Hernandes da 
UNESP de Ilha Solteira e Renato da Silva, Presidente da OAB DE Jales a 
ainda seus respectivos suplentes, na suas respectivas entidades; Brazilio 
Perezi, Antonio V. Silvestrini, Nivalcir D. Gibin, Mauro B. Perfetto, Oswaldo V. 
da Silva, Hilário P. Cabral, Henrique F. de Caldas, Genivaldo N. de Toledo, 
Adilson Sensato, Juvenil Lima, Tsunao Matsumoto e Gabriel dos S. Oliveira. 
Feldmann então pediu a elas que se levantassem no plenário e os declarou 
empossados como membros do comitê. Retornando com a Palavra, Bois listou 
verbalmente os nomes dos membros do Comitê representantes dos 
municípios, sendo estes: Fuad Hassis, Prefeito de Auriflama, Moacir Bombardi, 
Prefeito de Ap. D'Oeste; Antonio S. Cardoso, Prefeito de Jales; Antonio C. 
Candil, Prefeito de Marinópolis; Oédina Ap. Colozio, Prefeita de Nhandeara; 
Nelson Matsushima, Prefeito de Nova Canaã Paulista, José Garcia Luiz, 
Prefeito de Rubinéia, Jose C. Sabadini, Prefeito de São Francisco; João S. de 
Freitas, Prefeito de Santana da Ponte Pensa; Aparecido D. Cardoso, Prefeito 
de Três Fronteiras; João F. Gonçalves, Prefeito de Palmeira D'Oeste, Antonio 
C. Favaleça Prefeito de Sta. Fé do Sul; Sebastião de Paula, Prefeito de Ilha 
Solteira; e seus respectivos suplentes; Euclides S. Banini, Prefeito de Dirce 
Reis; Oderci Perioto, Prefeito de Floreal; Mauro G. Fantini, Prefeito de General 
Salgado; Jose da Silva, Prefeito de Guzolândia; Thais M.C. de M. Santana, 
Prefeita de Monte Aprazível; Gilberto Pascon, Prefeito de Neves Paulista; 
Benedcto Tognolo, Prefeito de Pontalinda; Mário Medes, Prefeito de S.J. das 
Duas Pontes; João Santana, Prefeito de S.J. do Iracema; Jesse H. de 
Carvalho, Prefeito de Sebastianópolis do Sul; Antonio Vidoti, Prefeito de  
Suzanópolis; e Admar de L. Cintra, Prefeito de Santa Salete. Em seguida com 
a palavra, o Secretário de Meio Ambiente deu lhes posse. Novamente com a 
palavra Bóis listou ao microfones nomes dos membros titulares dos órgãos  



 
 
Governamentais do Estado de São Paulo;  Bruno Maset Filho, Diretor da 
CETESB de Rio Preto; José. R. Bóis, Diretor do DEPRN de Jales; José C. 
Rosseti, do E.D.R. de Jales, Nelson K. Kano, da CESP de Jupiá; Antonio 
C.G.Filho, diretor da SABESP de Jales; Henrique C.M Fraga, da CODASP de 
Fernandópolis; Engº Lupercio Ziroldo Antonio, Diretor do DAEE de Birigui; 
Albino M. Junior da Secretaria da Saúde de S. José do Rio Preto; Osmar, L. 
Moro, Diretor do D.E.R. de Jales; Eugênio C. Junior, Comandante da Policia 
Florestal de Jales; João L. Sena, da Secretaria Educação de S. José do Rio 
Preto; e seus respectivos suplentes e suas respectivas entidades de Governo; 
Walter T.,L. Coiado, Ana A. Azevedo, Sérgio F. Gomes, Dené A.F. Belmont, 
Ramiro Hassen, Jose Charpeleti, Sarita V. Scott, Luiz Euipedes, Rósa M. Z. 
Rodriques, Jose E. Alves, Reinaldo V. Neto, Eteóclea Armani, e Adauto 
Martins. Retornando com a palavra Feldmann convidou Jose C. Rossetti para 
apresentar um breve relato do histórico do processo de implantação do CBH-
SJD, mas antes deu posse aos membros do Estado como membros do comitê. 
Rossetti então explicou que no mês de Junho de 1995 teve início a formação 
do grupo executivo para a implantação do CBH- SJD, com participantes dos 
três segmentos que realizou vários eventos para divulgação da lei 7.663, como 
reuniões para elaboração da contribuição da Bacia para o plano Estadual de 
Recursos Hídricos, encaminhando em novembro de 1996 ao CORHI, e 
elaboração do estatuto; em seguida Feldman convidou Bruno Maset Filho para 
fazer uso da palavra que apresentou um diagnóstico ambientei da Bacia. Logo 
após Feldmann colocou em votação a proposta do Estatuto, sendo aparteado 
por um representante do município de Votuporanga que solicitou a inclusão do 
mesmo no CBH-SJD, ao que Feldmann respondeu propondo que a solicitação 
fosse apreciada na primeira reunião do comitê. Em seguida o plenário aprovou 
a estatuto por unanimidade. Dando prosseguimento, Feldmann colocou para a 
apreciação do Plenário as indicações de Jose Garcia Luiz para presidente e de 
Antonio C.L. Pimenta para vice, sendo aprovadas por unanimidade em seguida 
passou a palavra a Antonio de P. Perosa para que procedesse a eleição do 
secretário executivo do CBH-SJD, que disse da não necessidade de eleição, 
pois havia consenso entre as duas Secretarias gestoras do Sistema Estadual 
de Recursos Hídricos e a Secretaria executiva do CBH-SJD caberia ao DAEE, 
indicando o Eng. Lupercio Ziroldo Antonio. Estevam M. do Prado solicitando a 
palavra disse que discordava da indicação, pois os membros do comitê haviam 
decidido pela indicação da CETESB, na pessoa do Senhor Bruno Maset Filho e 
solicitou respeito a decisão tomada. Em seguida Antonio C.L. Pimenta solicitou 
a palavra e disse que o comitê estava a dois anos e meio aguardando 
instalação e que em função da demora a região perdeu recursos, solicitou 
então que a mesa reconsiderasse a decisão, em favor da eleição de Bruno 
Maset Filho da CETESB colocou também que o DAEE poderia pleitear na 
próxima eleição, no que foi seguido pela proposta de Brasilino Perezi. 
Tomando a palavra o Secretário Adjunto Perosa solicitou questão de ordem, 
fazendo explanação sobre a existência dos três segmentos na composição do 
comitê, sendo que o Estado não se manifestou na eleição dos outros 
segmentos; disse ainda que por este motivo o Estado não admitia e não queria 
a participação dos outros segmentos na eleição da Secretaria Executiva e que 
quem determinava o Secretário Executivo é o Estado, sendo que o mesmo  



 
 
indicarão Engº Lupercio Ziroldo Antonio, apesar de compreender como foi 
desenvolvido o trabalho do comitê e o respeito que tinha a Bruno, mantinha a 
indicação. Em seguida Adauto L. Lopes solicitou a alteração do Artigo 4º do 
Estatuto, propondo que o Secretário executivo ao invés de ser eleito por seus 
pares, fosse indicado por uma das Secretaria, Ressaltando ainda que, ou se 
respeita o Estatuto, ou o comitê começa fracassado. Feldmann explicou que o 
Governo tinha como diretriz que os Prefeitos indicassem o Presidente, a 
sociedade civil o vice Presidente e o estado o Secretário Executivo; disse 
também do reconhecimento de que a implantação do CBH-SJD foi diferente 
dos outros, devido a enorme participação de todos os setores da sociedade, o 
que infelizmente nem sempre ocorre. O Deputado Edinho Araújo, solicitando a 
parte, fez um apelo para que a decisão dos membros do comitê fosse 
respeitada. Apesar dos insistentes pedidos, o Secretário Feldmann colocou que 
foi uma decisão do Governo do Estado o que considerava eleita a Secretaria 
Executiva, com indicação do Eng. Lupercio Ziroldo Antonio e em seguida deu a 
palavra a Jose Garcia Luiz, Presidente eleito do Comitê do São José dos 
Dourados, que discursou solicitando a cooperação de todos e agradeceu a 
presença. Logo após a Secretário Feldmann deu por encerrada a Assembléia, 
sendo em seguida lavrada a Ata, que foi assinada e encaminhada para 
publicação no Diário Oficial e posteriormente será remetida cópias a todos os 
membros do Comitê do São José dos Dourados. Rubinéia, 07 de agosto de 
1997. 
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